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RESUMO ANALITICO 

O presente relatório foi desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular Prática de Ensino 

Supervisionada (PES), inserida no plano de estudos do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

A PES apresenta como principais finalidades o desenvolvimento de estratégias que promovam a 

autonomia do aluno, a utilização de variados recursos, nomeadamente tecnológicos, a adaptação 

do ensino às necessidades e características dos alunos, a presença de momentos de reflexão na 

ação e pós-ação e, ainda, a realização de um trabalho colaborativo. Assim, este documento 

apresenta uma reflexão fundamentada científica e pedagogicamente sobre a prática educativa 

nas duas valências deste mestrado. 

De igual modo, partindo das dificuldades observadas em contexto, foi implementado um projeto 

de investigação na área de Português, numa turma de 6.º ano, que se prendeu com o domínio da 

Compreensão. Pretendeu-se, como principal objetivo, evidenciar a influência dos verbos 

introdutores das perguntas com o desenvolvimento das competências de compreensão. Neste 

sentido, foram realizadas diferentes intervenções no que concerne ao significado dos verbos de 

instrução e à sua importância neste domínio, assentes na perspetiva da Taxonomia de Bloom. 

Palavras-chave: Compreensão; Taxonomia de Bloom; Português; Prática de Ensino 

Supervisionada; Reflexão. 
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ABSTRACT 

The present report was developed under the Curricular Unit of Supervised Teaching Practice 

(STP), within the Master in Primary School Education and Portuguese and History and Geography 

of Portugal in 2nd Cycle studies plan. 

The STP sets, as its main goals, the development of strategies that promote the autonomy of the 

student, the usage of different resources, namely the technological ones, the teaching adaption to 

each student characteristics and needs, the presence of reflexion moments in action and after­

action and the existence of a collaborative work. Therefore, this document grants a scientifically 

and pedagogically substantiated reflexion about the teaching practice in the two valences of this 

master's degree. 

Hence, setting from the difficulties observed in the context, it was settled an investigation project 

in the Portuguese subject, in a 61h grade class, concerning the Comprehension domain. The main 

goal was to point out the influence of the question verbs with the development of comprehension 

competences. To doso. many different interventions were made regarding the meaning of the 

instruction verbs and its importance in this field, based on the perspective of Bloom's Taxonomy. 

Keywords: Comprehension; Bloom's Taxonomy; Portuguese; Supervised Teaching Practice; 

Reflexion. 
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Laboratório gramatical – Discurso direto e indireto 

Nome:             Data: ___/___/_____ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. No texto narrativo, existem algumas características que nos permitem identificar a fala de uma 

personagem. Observa o seguinte excerto da obra O Principezinho e indica-as. 

 

 

 

 

              ____

              ____

       - ________________________________________ 

 

2. Rodeia nas frases seguintes as características inerentes à fala de uma personagem que 

identificaste no excerto anterior. 

“Voltou então para junto da raposa: 

- Adeus – disse o principezinho.” 

“As palavras do principezinho ficaram a dançar na minha mente: 

- Quer dizer que afinal também tens sede? – perguntei-lhe.” 

“Após uma pausa, afirmou: 

- As estrelas são belas por causa de uma flor que nem se vê…” 

 

A proposta de 

hoje é que 

construas o teu 

A tua missão é 

encontrares as 

diferenças entre o 

discurso direto e o 

discurso indireto! 

“O principezinho não evitou um sorriso: 

- Não pareces assim tão poderosa… Nem sequer tens patas… Nem sequer podes 

viajar…” 



  

3. Partindo da análise dos excertos anteriores, consigo concluir que: 

o ______________, os ______________ e a _______________________ indicam a fala de uma 

personagem e, por isso, estas frases encontram-se no discurso direto. 

4. Observa a seguinte frase. 

 

 

 

4.1.Que diferenças encontras comparativamente ao primeiro excerto? 

              

              

        ____________________________________ 

 

5. Partindo da análise do excerto anterior, consigo concluir que: 

O discurso direto consiste na reprodução escrita das falas das pessoas ou personagens tal como foram 

ditas e que o discurso      consiste num relato daquilo que foi dito por alguém, por isso, as 

palavras não são reproduzidas tal e qual como foram ditas. 

6. Atenta no seguinte exemplo. 

Discurso _______________ Discurso _______________ 

 

“Após um silêncio, o principezinho 

tornou a falar: 

- E o teu veneno é bom? De certeza 

que não me vais fazer sofrer muito 

tempo? 

 

 

Após um silêncio, o principezinho 

tornara a falar e perguntou se o 

veneno dele era bom e se tinha a 

certeza que não lhe ia fazer sofrer 

muito.  

 

 

6.1.Compara as duas colunas e regista as transformações que ocorreram na passagem do 

discurso direto para o discurso indireto.  

              

              

              

              

         _____________________________ 

O principezinho não evitou um sorriso e disse que ela não parecia assim tão 

poderosa, pois nem sequer tinha patas e nem sequer podia viajar. 



  

A tua missão está quase completa,  

mas falta ainda uma etapa muito importante! 

TREINA 

1. Identifica o discurso utilizado em cada enunciado como direto ou indireto. 

Enunciado 
Discurso 

Direto Indireto 

Analisou com atenção e disse que não, pois essa já estava 

muito doente e pediu para fazer outra.  
  

Decerto que uma outra voz respondeu, pois o 

principezinho teve de insistir: 

- Sim! Sim! Não tenho dúvida: o dia é este, o sítio é que 

não. 

  

O principezinho indagou, timidamente, se se podia sentar.   

- Bom dia – disse o principezinho. – Tens um chapéu 

muito cómico. 
  

 

2. Reescreve as seguintes frases no discurso indireto. 

 

 

 

              

          ________________________ 

 

 

 

              

          ________________________ 

3. Reescreve as seguintes frases no discurso direto. 

 

4.  

Passados cinco minutos deste exercício, o principezinho fartou-se da monotonia do 

jogo: 

- E o que é preciso fazer para o teu chapéu cair? 

- O planeta Terra – indicou o geógrafo. – Tem ótima reputação… 

O principezinho disse que começava a compreender que existia uma flor e que 

achava que ela o tinha cativado. 



  

 

              

          ________________________ 

 

1.  

2.  

 

              

              

        ____________________________________ 

 

 

 

 

 

O principezinho perguntou à raposa o que era um ritual e ela respondeu-lhe que 

também era outra coisa muito esquecida e que era aquilo que tornava certos dias 

diferentes dos outros dias e certas horas diferentes das outras horas. 

Parabéns! 

Chegaste ao 

fim da tua 

missão! 



  

1. Ações didático-pedagógicas 

1.1. Dia Internacional do Brincar (28 de maio): O brinquedo da 

nossa vida 

  Tal como já tivemos a oportunidade de mencionar, 

anteriormente, neste documento, o público-alvo de um dos 

momentos do projeto é a comunidade escolar que integra a escola 

onde está desenvolvida a Prática de Ensino Supervisionada no 1.º 

Ciclo do Ensino Básico. 

  No que compete a este momento, com o intuito a assinalar o Dia 

Internacional do Brincar, que se celebra no dia 28 de maio, a equipa 

pedagógico tomou a iniciativa de propor a atividade O brinquedo da 

nossa vida. Como parte integrante do projeto Dias que nos marcam, 

a partir desta proposta pretendemos alertar para a importância do 

brincar, em especial nestas novas gerações, em que as brincadeiras 

se resumem, muitas das vezes, apenas, ao digital.  

  O brincar, muito mais que uma atividade lúdica, promove o 

desenvolvimento e o conhecimento da criança, não só do mundo 

que a rodeia, como, também, do autoconhecimento, através das 

suas interações. A brincadeira exige, por normal, um grande nível de 

concentração, e, por isso, requer da criança esforço e dedicação. Tal 

como afirmou o pedagogo suíço Jean Piaget, muito mais que brincar, 

este tipo de atividades possibilidade o desenvolvimento ao nível físico, 

cognitivo, moral e afetivo. 

  De modo a convocar para esta reflexão acerca da importância 

do brincar, evidenciando o quão imprescindível são as atividades 

lúdicas no desenvolvimento integral, a equipa pedagógica 

perspetivou a criação de uma exposição. Para esta iniciativa, 

convidaremos toda a comunidade escolar a abraçar o projeto, 

contribuindo para a sua concretização e respetivo sucesso. Para isto 



  

será solicitado a todos os alunos, professores, pais, encarregados de 

educação, familiares e funcionários que tragam o brinquedo da sua 

vida. Além do brinquedo, será solicitado que, juntamente com este, 

seja enviado um inquérito, quer seja em formato físico como digital, 

devidamente, criado para o efeito. Neste inquérito, a equipa 

pedagógica, responsável por este projeto, pretende que o tutor 

mencione, além da sua identificação, o nome atribuído ao objeto 

lúdico e num breve texto a indicar a justificação para aquele ser o 

brinquedo da sua vida, isto é, aquele que mais lhe marcou até aos 

dias de hoje. O inquérito será concretizado a partir da plataforma 

Google Forms, disponibilizado pelo link 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe5cPNTx3s8YEM1CwpC

oqevFrAFD6gVbqlSyeno7r0Aoa4trA/viewform?usp=sf_link 

(apresentado, neste documento, em anexo). Tal como foi, também, 

indicado, o mesmo questionário será, previamente, distribuído em 

formato de papel, para que os membros da comunidade escolar que 

não tenham a possibilidade de responder online, possam, igualmente, 

contribuir nesta iniciativa. Apesar de, nesta unidade educativa, o 

estágio estar a ser somente realizado no 2.º e 4.º ano de escolaridade, 

neste projeto o objetivo é que, também, participem as restantes 

turmas, assim como os grupos do pré-escolar que integram a escola.  

  Uma vez que o dia a assinalar coincide este ano com um 

domingo, a equipa pedagógica, tendo em consideração as opiniões 

dos professores que integram a escolar, realizará a exposição O 

brinquedo da nossa vida no dia 31 de maio, dia anterior ao Dia 

Mundial da Criança. Esta exposição estará disponível durante dois 

dias, uma vez que, também, a conseguimos relacionar com a data a 

comemorar no dia 1 de junho. No dia 31 de maio, entre as quinze 

horas e trinte minutos e as dezoito horas, a exposição estará aberta a 

toda a comunidade educativa que queira colecionar memórias e, 

assim, poder visualizar diferentes brinquedos, de diversas gerações. No 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe5cPNTx3s8YEM1CwpCoqevFrAFD6gVbqlSyeno7r0Aoa4trA/viewform?usp=sf_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe5cPNTx3s8YEM1CwpCoqevFrAFD6gVbqlSyeno7r0Aoa4trA/viewform?usp=sf_link


  

dia 1 de junho, os professores e educadores com o respetivo grupo, 

terão, de igual modo, a oportunidade de visitar a exposição presente 

na escola. Assim, todos terão oportunidade de ver diferentes 

brinquedos, de épocas distintas e, consequentemente, relembrar 

memórias de tempos de infância e/ou, então, alargar o seu leque de 

conhecimento ao visualizar a variedade de objetos lúdicos com as 

mais diversas finalidades. Interessante será, graças a esta exposição, 

ver o porquê de aquele ser o brinquedo que mais marcou a vida de 

alguém, isto é, qual a sua importância, conhecendo as histórias e 

sentimentos que neles estão escondidas.  

  Por fim, tona-se importante, também, mencionar que serão 

criados dois cartazes para a exposição O brinquedo da nossa vida 

(disponíveis em anexo). Um dos cartazes será de divulgação, em que 

estará o local e o horário em que a exposição estará disponível para 

a população, assim como os logótipos do Agrupamento de Escolas, 

onde está a ser desenvolvida a Prática de Ensino Supervisionada e o 

presente projeto, e o da Escola Superior de Educação do Instituto 

Politécnico do Porto. No que compete ao segundo cartaz, este será 

construído com o objetivo de apresentar ao público-alvo a exposição. 

Neste último, a equipa educativa transcreveu um dos poemas da 

autora Matilde Rosa Araújo, intitulado de Cavalinho, cavalinho, que 

integra a obra “O Livro da Tila – Cantigas Pequeninas”. A seleção do 

poema, pela equipa educativa, centrar-se-á com o facto de este nos 

remeter para um brinquedo de infância, que marca a vida do sujeito 

poético. Estas lembranças, estão associadas às memórias, ao 

crescimento do sujeito poético e às saudades associadas à infância, 

evidenciando as boas recordações que o cavalinho lhe transmite, tal 

como desejamos que acontece com os intervenientes do projeto. Os 

dois cartazes, que serão preparados para a exposição, contemplarão 

o nome atribuído ao projeto e, ainda, estão decorados com diferentes 



  

brinquedos, de diversas épocas, alusivos à temática e objetivo do 

mesmo. 

  Em síntese, tal como é sugerido pelo documento do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, espera-se que os 

destinatários, em especial os alunos da escola, fora do contexto de 

sala de aula, tenham um contacto direto com o mundo que os rodeia, 

isto é, com a realidade, desenvolvendo o seu conhecimento e 

motivando-os para as tarefas propostas. 



  

A. Lê com atenção cada pergunta e identifica a resposta que 

melhor se adequa ao que é questionado. 

 

1. A partir das didascálias, caracteriza o ambiente atmosférico ao 

longo de toda a cena. 

 

a) Estava um “dia de tempestade”. 

b) O ambiente atmosférico era de tempestade, a chuva batia 

furiosamente na janela, o vento agitava as cortinas e ouvia-se o 

ruído do mar embravecido ao fundo. 

c) “Dia de tempestade. A chuva bate furiosamente na janela, o 

vento agita as cortinas. O ruído do mar embravecido ao fundo.” 

 

Palavras, para que vos quero, Manual de Português 6.º ano, p. 142 

 

2. Há um grupo que sai na última paragem da camioneta. Identifica 

os seus elementos. 

 

a) O narrador, o Nicolau, a Rita, a Joana e o Martinho. 

b) “Quando eu e o Nicolau, e também a Rita, a Joana e o Martinho, 

descemos, o motorista tem a acompanhá-lo apenas o silêncio da 

camioneta”. 

c) O motorista ficou sozinho.  

 

Palavras, para que vos quero, Manual de Português 

6.º ano, p. 56 

 

3. Transcreve do texto uma frase ou expressão que prove que 

naquela época se desconhecia a cura para o escorbuto. 

 

a) “Rezámos por eles, porque mais nada podíamos fazer […]”. 

b) O comandante afirmou que rezam por eles, pois não podem fazer 

mais nada. 

c) Morreram “com uma doença grave e estranha”. 

 



  

Palavras, para que vos quero, Manual de Português 6.º ano, p. 

186 

 

4. Relaciona a maneira de ser do pirata com o uso predominante 

de frases imperativas. 

 

a) O capitão utiliza frases imperativas para dar ordens e ameaçar, 

o que é revelador do seu carácter agressivo. 

b) O capitão gritou “Mexam essas pernas, suas bestas, ou enforco 

um!”. 

c) O capitão é agressivo. 

        Livro Aberto, Manual de Português 6.º ano, p. 156 

5. O Rei deu ordens contraditórias ao principezinho. Explicita, 

por palavras tuas, por que razão o fez. 

 

a) “O rei fazia sobretudo questão de que a sua autoridade fosse 

respeitada”. 

b) O rei “era um monarca absoluto”.  

c) Para garantir que não havia desobediência às suas ordens, o 

rei dava ordens razoáveis, para que fossem respeitadas.  

 Livro Aberto, Manual de Português 6.º ano, p. 71 

6. Consegues localizar com precisão quando e onde se 

desenrola a ação? Justifica a tua resposta. 

 

a) Não, o tempo e o espaço são indefinidos. 

b) Não, o tempo e o espaço são indefinidos, pois não sabemos qual é 

o país ou a terra, nem o século ou a época em que se passa a 

ação. 

c) Não sabemos onde se desenrola a ação. 

Livro Aberto, Manual de Português 6.º ano, p. 44 

 

 



  

7. Compara a atitude da Raposa da fábula com a do Sr. Raposo. 

 

a) Na fábula, a Raposa engana o bode e deixa-o preso dentro do poço. 

b) Na fábula, a Raposa engana o bode e deixa-o preso dentro do poço. 

Por outro lado, o Sr. Raposo, estando preso na toca com a família, 

só queria encontrar uma solução para todos conseguirem sair desse 

local em segurança. 

c) O Sr. Raposo, para se salvar e salvar os seus, só pretende enganar 

seres humanos.  

Volta e meia 6, Manual de Português 6.º ano, p. 133 

8. Delimita o terceiro parágrafo, identificando o número das 

linhas. 

 

a) O terceiro parágrafo inicia-se na linha 13. 

b) O terceiro parágrafo termina na linha 17. 

c) O terceiro parágrafo inicia-se na linha 13 e termina na linha 17. 

 

9. Comenta a última frase do texto, indicando a causa do estado 

de espírito de Mariana. 

 

a) Como a irmã de Mariana nasceu apenas há quatro dias, ela ainda 

não sabe se gosta realmente dela de maneira que possa afirmar que 

ela pertence mesmo à sua família, por isso, ela sentia-se confusa. 

b) A Mariana sentia-se confusa. 

c) A Mariana ainda não sabia se a irmã ia pertencer à sua família. 

Volta e meia 6, Manual de Português 6.º ano, p. 68 

10. Descreve o banco Gringotts, de acordo com as 

informações do texto. 

 

a) Harry e os seus amigos tinham chegado junto do banco de 

Gringotts. 

b) Gringotts era um banco. 

c) Gringotts ficava sob o chão de Londres e era um edifício branco com 

portas brilhantes de bronze e de prata, com palavras gravadas. 

Tinha um vestíbulo todo em mármore, um grande balcão com 

bancos altos e balanças de cobre. 

Volta e meia 6, Manual de Português 6.º ano, p. 57 



  

Lê com atenção as seguintes perguntas. Em cada uma encontrarás 

um verbo. Assinala a alínea que corresponde ao significado do 

mesmo. 

1. Caracterizar o ambiente atmosférico. 

a) Transcrever a passagem do texto referente ao ambiente 

atmosférico. 

b) Descrever, por palavras tuas, o ambiente atmosférico. 

c) Explicar, por palavras tuas, o ambiente atmosférico. 

 

2. Identificar um grupo de alunos que saiu da camioneta. 

a) Reconhecer o grupo de alunos que saiu da camioneta. 

b) Caracterizar o grupo de alunos. 

c) Provar que grupo de alunos saiu da camioneta.  

 

3. Transcrever do texto uma frase ou expressão que comprove uma 

determinada situação. 

a) Mostrar, por palavras tuas, uma determinada situação. 

b) Explicar uma determinada situação. 

c) Copiar a frase ou expressão do texto. 

 

4. Relacionar a maneira de ser da personagem com a linguagem 

usada. 

a) Comparar a maneira de ser da personagem com a linguagem usada. 

b) Identificar a maneira de ser da personagem com a linguagem usada. 

c) Apresentar a maneira de ser da personagem.  

 

5. Explicitar as razões das ordens contraditórias do Rei. 

a) Identificar as ordens contraditórias do Rei. 

b) Apresentar as ordens contraditórias do Rei. 

c) Referir as ordens contraditórias do Rei. 

 

6. Justificar o espaço e o tempo da ação. 

a) Fundamentar com passagens do texto o espaço e o tempo da ação. 

b) Explicar com passagens do texto o espaço e o tempo da ação. 

c) Identificar com passagens do texto o espaço e o tempo da ação. 

 

7. Comparar a atitude da Raposa com a do Sr. Raposo. 



  

a) Identificar a atitude da Raposa e a do Sr. Raposo. 

b) Relacionar a atitude da Raposa com a do Sr. Raposo. 

c) Apresentar a atitude da Raposa com a do Sr. Raposo. 

 

8. Delimitar um determinado parágrafo, identificando o número das 

linhas. 

a) Destacar o início e o fim de um determinado parágrafo. 

b) Referir o início de um determinado parágrafo. 

c) Copiar um determinado parágrafo. 

 

9. Comentar uma passagem do texto, indicando a causa do estado de 

espírito da personagem. 

a) Transmitir uma opinião sobre uma passagem do texto, indicando a 

causa do estado de espírito da personagem. 

b) Apresentar uma passagem do texto que refere a causa do estado 

de espírito da personagem. 

c) Reconhecer uma passagem do texto que refere a causa do estado 

de espírito da personagem. 

10. Descrever um banco. 

a) Explicar o aspeto de um banco. 

b) Referir o aspeto de um banco. 

c) Caracterizar o aspeto de um banco. 



  

Plano de aula n.º 1 – 17 de março de 2022 

O lápis mágico da compreensão 

Sumário (aula oficina): 

- Introdução à obra O lápis mágico de Malala, de Malala Yousafzai. 

Sumário (aula): 

- Leitura e compreensão da obra O lápis mágico de Malala. 

- Exercício de escrita à maneira de Malala Yousafzai.  

DOMÍNIOS / 

CONTEÚDOS 

COMPETÊNCIAS PERCURSO / ATIVIDADES MATERIAIS / 

RECURSOS 

TEMPO 

 

Leitura 

- Antecipação  

do conteúdo 

 

 

 

Educação 

Literária/ 

Leitura 

- Compreensão 

do texto 

narrativo: 

sequência da 

ação; 

- Fluência de 

leitura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Lê, fluentemente,  

um texto 

 

1. Introdução à obra O lápis mágico de Malala, de Malala 

Yousafzai. 

1.1. Visualização de um vídeo Porque é que as crianças têm de ir 

à escola?, da Rádio Comercial, da rubrica “Eu é que Sei! O 

mundo visto pelas crianças”; 

1.2. Discussão acerca do vídeo em torno das seguintes questões: 

• “Qual foi a pergunta feita às crianças no início do 

vídeo?” 

• “Que respostas foram dadas pelas crianças?” 

• “Qual a vossa opinião? Por que razões é importante 

virem à escola?” 

• “Poder ir à escola é um dos direitos das crianças. Acham 

que todas as crianças têm esse direito?” 

1.3. Explicar aos alunos que vão conhecer a história de uma 

menina que lutou para que pudesse ir à escola, pois no país 

onde vivia não tinha esse direito. 

2. Leitura da obra O lápis mágico de Malala, de Malala Yousafzai. 

2.1. Distribuição de um guião que será utilizado e preenchido ao 

longo das três aulas; 

 

Vídeo 

https://www.youtube.com/

watch?v=rGb67S6FRKQ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obra 

O lápis mágico de Malala 

 

Guião 

 

 

 

 

 

 

 

10 min 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 min 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=rGb67S6FRKQ
https://www.youtube.com/watch?v=rGb67S6FRKQ


  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escrita 

- Produção de 

texto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Responde a 

questões 

relacionadas com o 

texto lido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Apresenta pontos 

de vista 

- Completa espaços 

em branco 

2.2. Leitura silenciosa da obra; 

2.3. Leitura em voz alta, por parte de três alunos. 

3. Compreensão do texto. 

3.1. A professora coloca no centro da sala a Casa da 

Compreensão, que irá estar presente nas próximas aulas, e 

explica à turma que esta casa tem como objetivo ajudá-los a 

enriquecer a compreensão do texto e, por isso, foi-lhe dada o 

nome de “De divisão em divisão, enriquecerás a tua 

compreensão”; 

3.2. É pedido a um dos alunos para ler a primeira questão de 

compreensão do texto lido e para identificar o verbo que 

introduz a questão, sendo feita uma abordagem ao 

significado do verbo introdutor (“Identificar”), partindo das 

questões: 

• “Qual era o verbo que introduzia a questão?” 

• “O que era pedido nesta primeira questão?” 

• “Então, o que esse verbo significa?” 

3.3. Os alunos dão resposta à questão; 

3.4. Este momento é repetido até serem respondidas todas as 

questões de compreensão; 

3.5. Projeção de algumas passagens do texto, em que os alunos 

têm de criar uma questão para cada verbo introdutor 

abordado durante a aula. 

4. Escrita à maneira de… Malala Yousafzai. 

4.1. Exercício de escrita à maneira de Malala Yousafzai, em que 

os alunos completam a frase “Se eu tivesse um lápis 

mágico...”, num lápis em cartolina distribuído pela 

professora;  

4.2. Partilha, em grande grupo, do exercício de escrita realizado 

pelos alunos. 

5. Avaliação formativa dos verbos introdutores abordados nesta 

aula. 

5.1. Distribuição de quatro cartões, em branco, por cada aluno; 

5.2. A professora explica que, no final de cada aula, irão escrever 

em cada papel o que aprenderam sobre o significado dos 

 

 

 

Casa da Compreensão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lápis 

 

 

 

Cartões  

Casa da Compreensão 

 

 

 

 

 

 

 

65 min 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 min 

 

 

 

 

5 min 

 



  

verbos abordados nessa aula e é pedido que o coloquem no 

respetivo frasquinho da Casa da Compreensão.  



  

Plano de aula n.º 2 – 18 de março de 2022 

A luta pela educação 

Sumário:  

- Leitura e análise da notícia Malala e Kailash: unidos pelo Nobel e pelos direitos das crianças. 

DOMÍNIOS / 

CONTEÚDOS 

COMPETÊNCIAS PERCURSO / ATIVIDADES MATERIAIS / RECURSOS TEMPO 

 

 

Leitura 

- Antecipação  

do conteúdo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura 

- Compreensão do 

texto 

 

 

 

 

- Lê, fluentemente, um 

texto 

 

 

 

 

 

 

- Responde a questões 

relacionadas com o 

texto lido 

 

 

 

 

1. Leitura da notícia Malala e Kailash: unidos pelo Nobel e pelos direitos 

das crianças. 

1.1. Exploração do título da notícia, através das seguintes questões: 

• “Tendo em conta o título, qual será o assunto desta notícia?” 

• “Reconhecem o nome de alguma pessoa que se encontra no 

título?” 

• “Há alguma palavra neste título que desconheçam? Qual?” 

1.2. Leitura da notícia, em voz alta, por parte de um aluno, presente no 

guião distribuído na aula anterior; 

2. Análise da notícia. 

2.1. É pedido a um dos alunos para ler a primeira questão de análise da 

notícia lida e para identificar o verbo que introduz a questão, sendo 

feita uma abordagem ao significado do verbo introdutor 

(“Delimitar”), partindo das questões: 

• “Qual era o verbo que introduzia a questão?” 

• “O que era pedido nesta primeira questão?” 

• “Então, o que esse verbo significa?” 

2.2. Os alunos dão resposta à questão; 

2.3. Este momento é repetido até serem respondidas todas as questões de 

compreensão; 

2.4. Projeção de algumas passagens da notícia, em que os alunos têm de 

criar uma questão para cada verbo introdutor abordado durante a 

aula. 

 

3. Avaliação formativa dos verbos introdutores abordados nesta aula. 

 

Notícia 

Malala e Kailash: unidos pelo 

Nobel e pelos direitos das 

crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guião 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 min 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

35 min 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

3.1.Distribuição de quatro cartões, em branco, por cada aluno; 

3.2. Os alunos escrevem o que aprenderam sobre o significado dos verbos 

abordados na aula e colocam os cartões no respetivo frasquinho da Casa 

da Compreensão. 

Cartões 

Casa da Compreensão 

5 min 

Avaliação das aprendizagens, dos processos e dos produtos: 

- Empenho na realização das tarefas; 

- Participação dos alunos nas tarefas propostas; 

- Respostas dadas nas tarefas propostas ao longo da aula. 



  

Plano de aula n.º 3 – 21 de março de 2022 

Garantir a educação, mudar o mundo 

Sumário:  

- Exercício de escuta ativa – O discurso de Malala Yousafzai. 

- Expressão oral – elaboração de um comentário. 

DOMÍNIOS / 

CONTEÚDOS 

COMPETÊNCIAS PERCURSO / ATIVIDADES MATERIAIS / RECURSOS TEMPO 

 

Oralidade 

- Escuta ativa 

- Retenção de 

informação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Retira informação de 

um documento oral 

(discurso)  

 

 

 

 

 

- Preenche um guião 

de escuta 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Exercício de escuta ativa – O discurso de Malala Yousafzai. 

1.1. Pré-audição 

1.1.1. A professora dá indicações aos alunos sobre o tema 

do que se vai ouvir, bem como são indicados os 

objetivos da tarefa de ouvir; 

1.2. Audição 

1.2.1. Os alunos visualizam, pela primeira vez, o conteúdo 

do vídeo; 

1.2.2. Distribuição, pelos alunos, do guião de escuta ativa, 

sendo pedido aos alunos que leiam as questões 

presentes no guião; 

1.2.3. Visualização, pela segunda vez, do conteúdo do 

vídeo; 

1.3. Pós-audição 

1.3.1. Os alunos dão resposta ao guião de escuta; 

1.3.2. Correção do exercício de escuta ativa. 

2. Apresentação oral de um comentário acerca da última frase do 

discurso de Malala Yousafzai – “Uma criança, um professor, um 

livro e uma caneta podem mudar o mundo”. 

2.1. Organização da turma em pequenos grupos; 

2.2. Identificação da última frase do discurso de Malala Yousafzai; 

2.3. Em pequenos grupos, os alunos realizam um comentário 

acerca da última frase, partindo de uma questão-problema: 

 

Vídeo 

https://www.youtube.com/watch?v=-

-blSbx0Xyg  

 

 

 

 

 

 

 

Guião de escuta ativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 min 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=--blSbx0Xyg
https://www.youtube.com/watch?v=--blSbx0Xyg


  

 

 

 

 

 

 

Oralidade 

- Expressão oral 

 

 

X: “Uma criança, um professor, um livro e uma caneta 

podem mudar o mundo”. Comenta esta afirmação. 

2.4. A professora lê a pergunta e explora a mesma com os alunos: 

• “Qual é o verbo que introduz a questão?” 

• “O que é pedido nesta questão?” 

• “Então, o que esse verbo significa?” 

2.5. Distribuição de um guião de orientação; 

2.6. Preparação da apresentação; 

2.7. Apresentação do comentário. 

3. Avaliação formativa dos verbos introdutores abordados nesta 

aula. 

3.1. Distribuição de um cartão, em branco, por cada aluno; 

3.2. Os alunos escrevem o que aprenderam sobre o significado do 

verbo abordado na aula e colocam os cartões no respetivo 

frasquinho da Casa da Compreensão. 

 

 

 

 

Guião de orientação 

 

 

 

 

 

 

 

Cartões 

Casa da Compreensão 

 

 

 

35 min 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 min 

Avaliação das aprendizagens, dos processos e dos produtos: 

- Empenho na realização das tarefas; 

- Participação dos alunos nas tarefas propostas; 

- Respostas dadas nas tarefas propostas ao longo da aula. 



  



  



  



  



  


